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No passado dia 27 de Julho, às 9 h. 15 tn.,
faleceu o Professor Doutor Anlónio de Oli­
veira S-ala'zul<' essa
prestigiosa ':: fi g u r a

que durante mais de
quatr» décadas ser­

viu abnegadamente
o seu País.

Portugal está de
luto com' a perda de
um dos seus maiores
estadistas dos úlli­
mos' séculos.
A sua perseveran­

te acção, p seu traba­
lho proftcuo, a sua,
comprovada modés-

,

tia e .os seus excep­
cionais dotes de in­

teligência¡ conquista­
ram a simpatia, e o

respeito do povo
português, consoli­
dande interna e ex­

ternamente os nossos

créditos de Nação in­
dependente e livre.
Inabalável nas suns

" convições, Salazar,
:": como muito bem de­
I':"''fihh� ,o �&:. Professor

_ Maíicél'ó Caetano, na
':. sua sentida" evocação, « foi, em �toda a" diQ
mensão da' palavra e em toda a dignida-
.. ':':;'

de da espécie - UM fIOM EM »,

Em testamento, legou, aos' seus herdeiros
'Çlir,ectós uma peque­
na casá e uma vinha;
a Portugal, uma dou­
trina e uma obra.
''Sahzar morreu e

oborn povo de;! Por­
tugal chora a sua

m o r t e, pois, como

muito bem escreveu
,

Cícero - E' fácil su-
portar a mode r¡uan­
do o que morre goza
nos últimos momen­

tos a recordação de
uma existência limpa
de toda a mácula.
Entra nos domí­

nios da'História , que­
da-se no silêncio do
túmu lo, o Home m

que sempre lutou pe­
la Paz da terra por­
tuguesa.
Desta tribuna, de

onde sempre admi­
rámos e apoiámos, o
Professor S a I a z a�,
curvamo-nos respeI­
tosamente ante os

restos mortais de um
dos maiores portugueses de todos os tem­

pos .

F E S T I VAL D O A L GA RV E
tival do Algarve, que inclui
diversas manifestações cultu-
rais e recreativas.

.

O Festival engloba Concer­
tos 'pelo Grupo de Música Me­
dieval- e da Henascença nos

(Oontinua na 3.- página)

Visita Turística

POR iniciativa da Secretaria
de Estado da Informação

e 'F�rismo, a�través' do seu no­

vo Serviço de Festivais, e com

a colaboraçãe da Comissão Re­
gioual de Turismo do Algarve
realiza-se este ano, durante o

próximo mês' de Agostb, o Fes-

....•..••.� .

BRIGADEIRO

O Conselho Superior da Defesa
Nacional promoveu ao seu actual

posto o nosso Ilustre conterrâneo sr,
Brigadeiro' Fausto Cansado, que pre­
sentemente exerce as funções de ins­
pector da Direcção do Serviço de
Sañde do' Exército.
Depois de se licenciar em Medici­

na', com elevada classtñcacão e de
haver concluido o curso de oficiais
milicianos ingressou no curso dos ofi­
ciais m�dlc9s do Exército, sendo o

prímelro classificado no referido con­

curso. A,ssiste(lte Propedêutica Cirúr­
gica e'!l )9��19�? fi¢pil)provado p�.
ra ASSIstente de Medrdna Operatória

, ' da FaculdaiIi'de"Mêdicfrta de Lisboa
,
e obteve 'o 1."�lugar rió COncurso para
clrllrgião"dos ,H9!Spitals Civis. "

,--. ......�

A fim de estudar problemas que se

, Prendem com o turismo regional
deslocaram-se a esta cidade o sr, Dr.
Pearce de Azevedo, Presidente da
Comissão Regional de Turismo; o Sf.

Major Vieira Branco e o sr. João Pin­
to Dias Pires, respectivamente presí­
dente e vice-presidente da Câmara
Municipal de Faro, que visitaram a

Ilha de Tavira, tendo sido recebidos
pelo sr, Dr. Jorge Correia.

......................................

VOLTA A POR'TUGAl

EM BICI C lETA
Passa, em Tavira no dia 4 de Agosto
A· grande caravana da Volta

a ,Portugal em Bicicleta

chega a Tavira no dia 4 de

Agosto; realizando-se, como já
é da tradição, uma prova n�
Pista do Ginásio a qual costu­
ma atrair a esta cidade elevado
número de adeptos desta mo­

dalidade para aplaudir os azes

do pedal.
Mais uma grande tarde des­

portiva que se vai realizar em

Tavira com a presença de mi­
lhares de pessoas, cuja garrida

moldura terá por fundo a sua

maravilhosa Pista.
Tavira estará mais uma vez

em fesla para receber a cara­

vana da Volta e incitar a sua

equipa de atletas que em tantas
provas tem sabido honrar a sua

presença,

, .

DENTRO de poucos dias, vai
a Junta Autónoma de Es­

tradas abrir concurso público
para a construção do lanço de
19 quilómetros da E. N. n.0264,
entre S. Marcos da Serra e San­
tana da Serra, cujo orçamento,
incluindo o de uma ponte so­
bre a ribeira: de Odelouca, que
ultrapassa os 50000, coutos.
Esla importante obra propor­

cionará, em conjunto com os

lanços já construídos da mes'

ma estrada, Ulna nova penetra­
ção no Algarve, de caracterís­
ticas técnicas actuais, integran­
do-se num �Ia.no, �e realizações
a que o Ministério das Obras
Públicas tem dedicado o maior
interesse, e cujo objectivo é o

da modernização dos acessos

rodoviários a esfa província e

da sua estrada principal, a E.
N, n," 125J de Vila ,do Bispo a

Vila Heal de Santo 'António.

có,p I A

DOS 1 ELEGRAMA'S

••••••••••••••••••

enviados pela Câ­
mara de Tavira em

29 de J.ulho -1970

Presidente Repúblfca
Presidente Conselho Ministros
Presidente Comissão Executi-
VII Acção Nacional Popular

F a m í I i a Presidente Oliveira
Salazar

LISBOA

Ao abandonar este Mundo
e entrar verdadeiramente na
imortalidade detxa o Pro­
fessor Salazar a mais pro­
funda mágoa em todos aque­
lea que acima de tudo pre­
zam a honra. e tntegridade
da Pátria. Por isso que a

Câmara Municipal Tavira
reunida hoje' extraordin à­

riamente apresenta V. Ex.a
a expressão do mais pro­
fundo pesar pelo desapare­
cimento do Homem que.nas
últimas centúrias mais amou
e defendeu Portugal.

Presidente
jorge Correia-v> "

"
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O
Jardim do Castelo que até

aqui jazia, aguardando al­
guma misericordiosa mi­
rada dos turistas que fu�

gidiamente por ali passam a

'olhar as interromridas obras

(" p o r' J' Se,bastião Leiria
.......--"---

das muralhas ou á debruçar-se
da torre hexagonal sobre o' pa­
norama maravilhoso da cidade
e arredores, até ao mar, sem

ter qualquer interesse de maior
para o tavirense que não fosse
pedir podas de flores ao jardi­
neiro, revelou-se agota um re­

cinto de primeira ordem para
.

diversões públicas que não ha-
,- ..' ;",

FEIRA DE TAVIRA
� �

REALIZA-SE hoje e amanhã
a tradicional Feira da Boa

Marie, que costuma atrair a

Tavira elevado número de fo­
rasteiros sendo sempre notório
o volume de transacções nela
efectuadas.
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1 .M� história do pa�s.ado aflorou hoje à nossa
� jd estalada memoria, num momento de boas
e mds recordações, o que sucede geralmente a

quem pouco dorme e muito pensa.

(01\l\'IEIRSA\ IDA\ SIEMA\Nll
Novo Intendente

da Pecuária de FarQ GANSOS
VAI ser nomeado Intendente da Pe-

cuária do nosso distrito. e direc­
tor da Estação de Fomento Pecuário
do Algarve, o sr, Dr. José Maria da
Silva Lobo, que assim preenche a va­

ga aberta pelo sr. Dr. Manuel Elia;
Trigo Pereira, Director-Geral dos

Serviços Pecuários.
, Ao novo Intendente da Pecuária de'
F,r'o jdesejamos multas fellcídades no.

4e�empenbQ c:\� IHla ml$8�Q.

mi Num sítio pitoresco onde havia fruta variada
i:= e saborosa, agua fresca e cristalina, alegria esf'u­
i!= siante e bom humor, lealdade e fraterntâaae, a
•

uns quilómetros de distância desta cidade de hon­
rosas e gloriosas tradições, que espeta o turismo
,�.QlJloq_,g(lJinh.a_ espera, () milho para meter no pa-

jam de comportar grandes mul-
tidões.

.

Profuzamente j lu mina d o,
com o seu ar de intimidade pe­
la ausência de' grandes espa-

(Oontinua na 3.- ¢UCnal

T,R av A

lágrimas de sentimento;
Chorai olhos à vontade li
Sem amor e sofrimento

.

Nunca pode haver saudade..
v. p.
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� BAGARRAO I
F'01 com prazer que recebemos a no­

.

tícía de que fora louvado pelo sr,
Dr. Armando Rocha, Director-Geral
dos Desportos, o nosso prezadoaml­
so e conterrâneo sr.: Eng,o Osvaldo
Baptista Bagarrão, delegado da DI·
recção-Geral dos Desportos no Al­
garve, pela brilhante orientação dada
ao festival para a inauguração do Pa­
vilhão Gimnodesportivo em Faro.
Sem querer ferir a sua comprovada

modéstia, é justo assinalar que ao

Eng.o Osvaldo Bagarrão deve o AI·
garve desportivo uma merecida pala-

!(lot\cm. ...,. 11'�
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«POYO ALGiRYIO· M.· 1885 - 1 ...8-1910

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

-
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1�llilillllD . �DllrillBRIGADEIR-O

fAUSTO .(ANSADO
(OotlH"tIGOcJo ,cio t» .......J

Fez o Curso dos Altos Comandos
em 1966-1967, serviu na 5.a Companhia
de Saúde, no's 1." e 2.° Grupos da
Companhia de Saúde e n� Hospital
Militar Principal, onde chefiou a clí­
nica de Cirurgia, e na Direcção do
Serviço de Saúde. De Novembro de
1954 a Dezembro de 1956 esteve em

missão de soberania no Estado da ln­
dia e de M�io de 1964 a Maio de 1966
chefiou o Serviço de Saúde da Região
Militar de AnSlola.
Distinto médico-operaâçr o.sr. Bri­

gadeiro Fausto Jaime de CamposCan­
sado é natural da freguesia de S. Tia­
go, desta cidade, filho do falecido co­

ronel Jaime Pires Cansado e da sr.a
D. Ilda de Campos Cansado, ambos
tavírenses,
Durante vários anos dirigiu a equi­

pa cirúrgica, que ainda hoje vem men­

salmente operar no Hospital d� Mise­
rieõrdía desta cidade.
Há anos, foi 'alvo, com os nossos

conterrâneos srs, Doutor, Joree Ma­
nuel Neves Brás e General Francisco
António das Chagas, então Secretário
do Estado da Aeronáutica, duma ex­

pressíva rnanlfestação de simpatia da
gente da sua terra com um banquete
que lhes foi oferecido no Hotel Vasco
da Gama.
E' um tavirense que mais uma Vez

se destaca pelos seus excepcíonaís
dotes de inteligência.
Ao distinto médico-operador Dr.

Fausto Cansado, nosso prezado ami­
go, endereçamos as mais cordiais fe­
licitações pela sua recente promoção
ao posto de Brigadeiro.
• _.IIIiIiiiiI ••_ •• _ •• � •• _iI

ENGENHEIRO

Osvaldo Bagarrão
(OOllH,,� la 1.- "'''M)

vra de agradecirnento quer pela sua

acção desenvolvlda em prol dos seus

díveraoa'sectores quer ainda pelo es­

timulo e dedicação que 'Vota aos des­
portistas.
Procurando por 'Vezes ocultar a sua

ânsia, o seu intimo desejo de que o

Algarve se eleve desportivamente, não
desejando expôr-se a exibicionismos,
temos tido ocasião de observar, os

seus desalentos nas horas' más, que
tão desportivamente tem sabido enca­

rar, como tão calmamente ,as naturais
reacções de júbilo nas horas altas.
E se falarmos do futebol, a cuja

Associação de Faro teve a honra de
presidir e mais tarde, nil. direcção do
Sporting Clube Farense, que graças à
'sua preciosa ajuda conquistou ,um
honroso lugar na,2.· Divisão, ocupan­
do hoje justamente uma posição de
relevo entre os grandes, teremos for­
çosamente de reconhecê-lo e assina­
lá-lo c,om letra maiúscula.
As �rande8 obras não;.se4azem ae

repente, éstudam-se com calma e de­
pois executam-se.
A persistência tem sido o seu lema

e aproveitamos este ensejo, iá que es­
tamos a falar da acção, desportiva de
um ,tavlrense, para não esquecer a sua
valiosa açhega para a construção da
excelente Pista do Ginásio Clube de
Tavira, seni nos querermos debru¡¡:ar
sobre o projecto da sua iluminação,
nem sequer relembrar a sua presença
constante junto de todos os membros
do Governo que nessa altura nQ.s visi­
taram, solicitando a sua visita e o au­
xilio para que a Pista do Ginásio fos­
se uma realidade.
Tavlrense cem por cento e por 'Ve­

zes incompreendido, ele continua em­
bora vivendo a 50 quilómetros de dis­
tãncia, preso pelo coração às belezas
e aos progressos da sua terra.
E' desta tribuna amiga que lhe en­

derecamos as mais cordiais saudações
nesta hora em que acaba de ser jus­
tamente homenageado pelo Director­
-Geral dos Desportos.

Pequenos Apontamentos
(OonHntlGOeJo cio .... 1'4111t1G)

inil contos. Nio nos admira o 'Volume
da condenação, o que desejávamos
saber é a quanto monta a delapidação
que, a Nação sofreu. O qué serve os

magistrados' serem incorrupto$," in­
flexfveis, se lhes põem nas mão$-"üma
arma antiquada e ferrugenta r- Por
que se não actualiza a lei? E nilo
seriam necessários muitos artigos e

, parágrafos: quem atenta contra a
economia e saúde pública que lhe se­

jam confiscados 6S bens e proibição
absoluta de voltar a exercer o mister.
Quantos dez contos dep<?is da trans­

gressão terão eles embolsado crimi­
nosamente'? No meio dos seus fes­
tins não nos terão, chamado parvos a
todos? Multo se devem eles ter ri­
do .•. E dai talvez ainda hajamó's de
lhes pedir desculpa por haver escrito
estas palavras.

Trindade t LI,Jia

JH ��D JR I A\
Arrenda-se no Livramênto.
Tratar na Farmácia Teixeira

»- Lu. de Tavira. !

>:." \

CONVERSA DA'SEMANA

GANSOS
Continuação da l.- página

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura la­
vrada hoje, de Ils. 41 a 42 v.o
do ljvro n." - B - 58, do notário
do 1.° Cartório da Secretaria
Notarial de Faro, abaixo assi­
nadé), Manuel Arcanjo Viegas,'
natü'iàl da freguesia de Santia­
go, concelho de Tavira, e mu­

lher- Maria Emilia Pessanha
Viegas. natural da freguesia e

concelho de São Brás de AI­
pOrt�k;residenle8. em Faro, ca"
sados sob o reglme da comu­

nhão geral 'de bens na vigên­
cia do código' civil anterior,
declararam-se donos, com ex­

clusão d'outrem de um prédio
urbano, situado na Rua Almi­
rante Candido dos Heis, fregue­
sia <le Santa Matia; da Cidade
e concelho de-Tavira, comi o

n." l30�de, polícia e que ante­
riormente tinha o n.O 138, que
consta de 2 pavimentos, e con­
fronta: do norte com a Rua, sul
com eles justificantes, nascente
com herdeiros de João Pires
Soares e poente com Maria
Carlota Ildefonso, inscrito na

respectiva matriz, em nome do
justificante varão, sob o art,"
512, com o rendimento colec­
tável de 324$00, o que dá o

valor matricial de 6.480$00 e

atribuido de 12.000$00, e não
descrito na Conservatõria do
Registo Predial de Tavira.
Que este prédio foi compra­

do pelo justificante varão, pelo
preço de 12.000$00 a Tomás
António Simões Pires, casado
sob o regime de separação ab­
soluta de bens com Isabel Ma- ,

ria Rodrigues Brito, natural da,
freguesia de Santa Maria, refe­
rido concelho de Tavira, por
escritura lavrada em 2 de Junho
do corrente ano; a fls. 18 v.o
do livro - A - 46, do notário de
Tavira, Dr. Alexandre José
Cardoso Simão José. '

"

Que por sua vez o dito To...
,

más António Simões Pires her­
dou di seus pais, Joaquim Tb­
más Pires Correia d'Azevedo'- e
mulher Maria da Encarnação'
Simões Pires, residentes que
foram em Tavira, o citado pré­
dio, que o tinham comprado há
mais de 70 anos, por 3;500 réis
a José Martins, ,casado, mora­
dor que foi na cidade de Ta­
vira, por escrito particular que
se e�h'ayiou, eS,tando assim os

justificantes impossibilitados
de cOIDfrpvar pelos méios nO,r-mais ta aquisição. "

Que" a�sim, para os fins: e

efeitos do art.· ',100 do Código
do Notariado e art.· 204 do Có­
digo do Registo Predial, justi­
ficam o aludido titulo.
Está conforme o original.
Faro, 28 de Julho de 1970.

O Notário,
Luis Augusto da Silva e Sabbo

Tréspassa-Se no sítio da Pal­
meira, junto à Estrada Nado,,:
naI, bem afreguesada, com al­
gumas 'ácomodaç1les. (Antiga
venda ,do Alexandre).
Tralar COlll Maria 'João,dos

Reis Morgado, no estabeleci­
mento indicado.

COURELA
Vende-se ou arrenda-se uma

courela', com 10 alqueires de
terreno, diverso_ arvoredo e

horta, com abundância de ág'ua,
no sitiõ da Palmeira.
Tratar com António Luis da

Cruz, sitio do Pinheiro - Luz
de Tavira •

TE:RRENO
Vendem-se dois lotes de ter­

reno, com 12 metros de frente
cada um, junto à estrada da
Capelinha, na fazenda do Zeca
Santos. '

'

,

Tratar com João Sebastião
Concei'ção Palhinhat. residente
na Rull JO$é Pires f'adinha -
Tnvirn, .

ANÚNCIO
, 2.· pufi��ção_

"

.'
� .. '.

Pelo Juizo de Direito da ço".
marca de Tavira _na ACÇAO
DE INVESTIGA�AO DE PA·,
TERNIDADE ILEGiTIMA que
o DIGNO MAGr�TRADO DO
MINIS1;E'RIO PÚBLICO em

represeatação do menor Fran­
cisco José move contra ELISIO
FERREIRA DOS SANTOS, 801..
teiro, maior, .metcjista, aúsen­
te em parte incerta de França,
com última residência, conheci­
da no sJtio'\do E§c9ural"fregue.õ­
sia, .coneslho. e comarca,' de:
Pombal, é.este réu citado para
contestar; apresentando a sua,

defesa 'no prazo, de VINTE­
DIAS que começa-a 'correr de­
pois de finda adilação de tria­
ta dias, contada da segunda e

última publicação deste anúncio
sob penade o processo seguir
à sua revelia, \"

.Tavira, 15 de Julho de 1970'­
O Chefe da Secretaria

Haduindo da Silva Xabregas,
Santos

Verlñque! ,

O Juiz, de' Dlr�iJo
Al!ostiizho Manuel'Pontes

de Sousa Inés

TERREN'O
Vendem-se dois lôtes de ter�

reno, COIll 12 metros, de frente
cada um, junto à estrada da
Capelinha, na ��zenda do Zeca
Santos.

'

,
,

Tratar com João Sebaslião
Conceição Palhinha, residente
na Rua José Pires Padinha .."..:
Tavira.

'

..
�

. . .. :) ..
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"

Armazém cl cobertura Lusa­
lite e terreno anexo, área tOtal ..

(armazém e terreno) 1.245 rn2, '

no sitio de Val Caranguejo, "

Trata R. D. Marcelino Fran':'
co, 40 - Tavira.

Proprieda'de
""'_

Vende-s�, 'no sítio de Santa
Margarida, de sequ�iro, arbo­
rizada e com casa de moradia.
Tratar c'óm, ¡\fari�'(4,a Asc�q­

são Ferreira, I�ua �(t�:Liberda­
de, 49 -1,"�, - Ta"irtt., ,.' .,

.

Pro'p'rie'da(ie
,Arrenda-se, a partir de. f' de

Ou:tubro de 1970 no sibo do
Fôjo, estrada'da 1\sseca, fre­
guesia deJOS. TilJ,gO; �ntre as fa­
zendas do falecido' Asdrubal e
do sr. João ,l3âtist,!,,frente à es­
trada e à fazenda;,do falecido

,

-J.osé Joaquim Ferreira.
'

:

, 'Garta-a Evaristo. Vasconcelos, '

Rua Passos Manuel�>n.· 57 - 2�" ,

Es_g�· -" Li$'bo� :1....:':, ,', ',' ';,';:,

Fácil acesso, �born rendimeil''¡
,

to de alfar�ok(l2>i�El,ite � figo�',
Casa de habltaçãQ, arrecadação,
ramada, possilga, grande gali­
nheiro -e 'có'élh�i¡:,a,,:.com terra
de sequeiro para semear, nóra
com .água ,para' b¢�ér e' gado.

OPTI.M'O EM�PREGO �

,

D E ''',C:A p Il A t
Grande 'Própnedade
VENC'É--SE
Na, Luz .de TavÚa, junto à

Estrada Na_€ional, com 6 hecta­
res de terreno' em ,regadio, po·
mar de citrinos c,otii 800 árvo"
res, abundà�,tia ;de�, água mes­

mo em a�� s,�c��,: habitação
p�ra caset!� ! níar�,\dependên.
çlas. "

Inform" RedQcçie o' n.O 1�,

,

po, possuimos um bom a_migo_ a quem se podia chamar uma
excelente pessoa. Proprietãrio de avultados bens} multo co=

nheceâor da «próspera» vida agricola, este amigo, republica-
;
no da velha euarãa, ingressou na potitica do Estado Novo

-

após o 28 de Maio,' da qual se tornou adepto sincero, sem
quaisquer arranjismos, _nem pecfantismos. pois nllo havia nas-

, cido para tubarão ou pavão, vlvendo,aPfnas-da sua lavoura.
.Grande admirador de, Salazar, considerava este estadista '

,

como um ilustre e presttgioso suce�sf.!r de. Afonso Costa. Po- ,

lttico de aprecidveis qualidades, o inteíigente lavrador dis­
punha de muita influéncíã no meio rurat, eil�ret¡ñha-se �m
ler « O Mundo» aos compadres e amteos, afilñaaos e VIZ{­
nños, isto} ctaro, no tempo da velha senñoracpaseasâo 'mats
tarde a ler o c Diario da Manhã)), jâ 'no tempo da, nova Se-

<nhora. Ele, embora conservador, ti1ih,a�,uma �r;taveia -socia­
lista que o levou a colaborar. de-tnicio na crf(�pi1o da Casa
do Povo da freguesia, vendo nesta tnstitutçao: uma fonte de
promoção social para a cl(,lss,¢ trabalhadora. -',

"

"

Porém aquele homem de incontestdvel valor; dentro da '

sua esfera'de acção, entusiasmado e âinamizaâo, conquistou
eleitores e dispensou favores, desbravou terrenos e f�z plan­
tações} desenvolvenâo uma okra de renovação, um dia mani­
festou-se desanimado e âesinteressado por causa de uns

gansos que havia criado c. prf!tegido para fazer .d=les umas

aves de recomendação, os quais tornaram-se fo,f!ltloes e reft- '

Iões, arrancando as penas � a pele dos galindceos da vlzi-'
nbança, com espanto da mesma . .Os gansos gr.asnavam. Os

gansos ameaçavam. Os gansos armaram-se em prepotentes,
A vizinhança protestava. ' "

,

O nosso bom amigo morreu de uma apoplexia•..
T.

',,;.

AGÊNCIA PEN,IN$Ll�,AR:
DE VIAGENS E TUR�SMQ, '

FUNDADA EM 1925 �

D£
•

MANUEL ARCHANJO VIEGAS,
-," ",.

MARITIMA, • TERRESTR�VIA AÉREA

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAiSES POR V�A AtREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAíSES

* BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS pAISES

* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENrOS E VISTOS CONSULARES
','

* SERViÇO DE CARGA MARiTIM� E AtREA

, ,
. .

�

SEMPRE A PREÇ,OS OFICIAIS
,

AGENTE OFICIAL DA

CpAGENTE OE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MAR.ITIMAS ,

R. CONSELHEIRO BIVAR, S8-TElEF. 2290a-TElE,G.: "ARCHANJO"-FARO
FlliAL-PRACA DA REPÚBLICA, 24-f6-lElE:F. 37S·-LQ.Ul�
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - P Ó R 1" U G A L
= ,4 PWAi'3".(\le

_.

Excursões da 'C. P. aQ, I sftang'eiro,
,Comunica-nos a C;P. qué vai levar a efeitO., até ao fim do

ano corrente, em colaboração' com a' Empresa .�p,ral de Trans:-
portes, as seguintes excursões: :', ,c'

,

Die. de d!ll,eçlo

Madrid �1�. • • • <4 �..
- -

"',
.. 1350$00

Madrid 2 • • • . . • 3 '.' 1100$00
-Andaluzla e Costa do Sol 9 2650$00

Vie Medrld "
,

Lourdes. . • . 6 '

"
2250$00

Lourdes e Andorra . . . · 7 2600$00
Barcelona, Valência e Mediterrâneo 9 " 2800$00
Itália e Alpes 14 _.� . 41()()$OO
Paris. • • 10 3600$00

Para melhor elucidação peça folhetos, descritivos:
- Nas estações de Lisboa (Rossio) e (S'anta Apolónia)�e Porto

(São Bento);
- Nos Despachos Centrais do Caminho de�Ferro;
- Na Empresa Geral de Transportes, em Lisboa�(Rua do Arsenal,

124) e no Porto (Rua Justino Teixeira, 469);
,

- Nas Agências de Viagens autorizadás; ,

'

- Nos Despachos Centrais do Caminhó� de Feno, onde se encon-
tram à venda 08 respectivos bilhete,;"
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o ·JARDIM D,O CASTELO
conterrâneo e assinante sr. Arménio
Sena Faustino, residente na Alema­
nha.
- Com sua familia encontra-se em

Tavira, o nosso prezado assinante sr,

Carlos Manuel Dias Puga, residente
em Nice.. .' .'

- De passagem para Espanha es­

teve nesta cidade o sr, josé Luís Ce­
sário, nosso prezado amigo, residente.'
na capital.

'

- Com sua familia encontra-se'
na sua vivenda da Praia de Tavira, o
nosso prezado amigo e ilustre con­

terrâneo sr, dr. João do Nascimento
Mansinho, distinto professor de liceu,
residente na capital.
- Regressou do Ultramar, elTi 16

do corrente, depois de mais uma co­

missão cumprida, o 1.0 sargento de
Infantaria, sr, Geraldino Leocádio
AÍ1lca�

.

- Acompanhado de sua esposa e

filho, recentemente chegado do !Jl-,
tramar onde está

. prestando servrco
militar; esteve nesta cidade no goz(.)
de férias. o nosso conterrãnão sr,
Arlindo Fernandes, funcionário da
Direcção-Geral dos Monumentos Na-.
cionais, em Lisboa.
_; No gozo de férias encontra-se

em Cabanas, com sua familia o sr,

Carlos Gil.
.

- Encontra-se nesta cidade com
sua família o sr, Arménio Sena Faus­
tino, residente na Alemanha Ociden­
tal.
- Com sua família encontra-se em

Tavira, no gozo de férias, ó sr. Car­
los Manuel Dias Puga, residente em

França.
- No gozo das suas férias habi­

tuais, encontra-se nesta cidade com

sua mãe, o nosso conterrâneo sr, dr.
Rui João Baptista Soares, ao serviço
na Comissão de Estudos de Energia
Nuclear.

.'

.

'

'.
- No gozo de férias encontra-se

na Praia da Manta-Rota, com sua fa­
mllia, o nosso conterrâneo e assinan­
te sr. Fernando Gonçalves Palmeira,
distinto contabilista, residente em

Lisboa. .' .

.

- Encontra-se nesta cidade. no

gozo das suas férias, o nosso prezado
amigo e conterrâneo sr. capitão Joa-
quim Maria Galhardo. ,

.

- Encontra-se. nesta cidade pas­
sando as suas habituais férias a nos­

sa conterrânea e assinante sr.' D.
Olinda Martins, residente em Lisboa.
- Com sua esposa, filhos e sogra

encontra·se em Tàvira. no gozo de
licença, o nosso' prezado amigo e

conterrâneo sr. major Valentino Ta­
vares Galhardo, em comissão de ser­

viço no nosso Ultramar.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cídade, no gozo de �érias, o

nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. major Fernando Diniz Ferro, resi·
dente na capital •

Fizeram anos:entre si, felicitarern-se os tavi­
reuses,
Não deve deixar de notar-se,

contudo, a conveniência de al­

guns
-

trabalhos de adaptação,
pois o jardim não estava pre­
visto para tal, que, salvo me-.
lhor 'opinião, parece �ever te­
rem lugar naquele recinto. ���.
sim,'a pista circ1!lar das eXIbI­
ções deverá.ser. Implantada na

.

centro' do jardim, por. ser o

potito que facilita:mais visibi-
lidade, -.

\ Deverá ficar também ao ní­
vel do chão' para ser utilizada
em concertos e bailes, sendo

preparada para sobre ela ser

prática e ràoidamehte colocado
um e,strado; à altura de UQl me-

'

tro, para à exibição de bailados .

ou servir como centro de audi­
tório;'"
Também o centro dos arrua­

mentos deverá ter a forma es­

trelada, II partir da pista, re�u­
sindo-se o número de passeIOS
mas alargando-os, o que dará
uma maior acomodação de' pú­
blico, maior alargamento -dõs
canteiros e, portanto, melhor
aproveitamento floral e orna­
mental.

Os. bancos a fixar deverão
ser em número pequeno e en­

talhados na massa dos cantei­
ros, provendo-se o jardim com

abundância de cadeiras articu­
ladas; que cada um coloca on­

de lhe apetece e que provaram
adapta'r-se plenam�nte no local.
Dispõe ainda Q castelo de

óptimos balcões Q.aturai�, so­

branceiros ao jardim e a apro­
veitar;' bastando pl\ra tanto de­
fender as escadarjas existentes
com corrimões e os terraços'
com anteparos, pr�ticáveis, em
madeira ou metal, para segu­
rança 'do público" e" que, por
não serem de caráçter definiti..
vo, mas fàcilment� desmontá­
vel, em nada irão ferir a no­

breza"da muralha.
-Feiià isto, (Jl�e s, afigura fà­

cilmente exequível, o Jardim
do Castelo terá àlcançado o

máximo do seu, rendimento,
sem Q menor prejuízo _ antes
cremos que benefício - para
a sua formosura. '

Seba'tlio Leiria
?

Em 25 - D. Ana Saraiva Rosa, me­
nino João José Monchique dos San­
tos e o sr, Armando Custódio Alves
Leandro.
Em \l6 - D. Maria Lisdália Josédias 3, ,4, 5, 6 e 7, respectiva- Viegas, D. Maria de. Paula LOI?esmente em Faro, Albllfeira (Ho- Mercêq e os srs, Monano Guerreiro

tel Balaia, Praia-de MariaLuí- Domingues. Alberto Antelmo Matos

sa), vila neal de.Santo António .",
Cardoso e Manuel Vicente Paulo Pi-

(Casint:f.'deMonte.({orclo).Lou- reEm 27 � Ménínás Man�ela Maria
lé (Hotel Dona FIhRà, Vale do Gonçalves Trindade;' Mana Argenti-
Lobo Almansil)' .. Tavira .e pela . na e Nunes Blilttencourt, �arla Ma­
; . "". Fil 'ó" .-l L"

"." nuela Marçal Martins e os srs. Ante­érquestra • arm .
mea .��. IS.,.,.

ro Rodolfo' Romeira e José Correia
boa" <;lirigida pelo maestro Ivo. Pereira. .

.

Crus, nos dias JO em Faro, 12, Em 28 - D. Irene Tereza Raimun-
em VUa Heal.�eSa,nt�-An1ó�io, dOEm 29, _ D." Ester, Luisa Peres13 em AlbufeiraéliotelBalaia), Gusmão e a menina Anabela,Cavaco14 em Silves (nQ,�Castelo), dia Encarnação. "

.

.

' "

15 ern P9rtirp:ã.9 :(no Hotel AI- .

Em 50 - �enino Francisco Duar-

Vdr,.P,raja)�e.J6 e;�::Lagos,- (no: te Martins VIcente.
a'reo. de;;Sao¡.', Gonçalo). <.:k ar- ':Fazem Aijo'B':

- -
.

questra:Filarmõniea de Lisboa. ';
Hoje j-- D. Zéli,a da Silva Pachecoactuara .também no" Castelo de, de Sousa, méníná Manuela da. CruzTavira, na noite de 11 deAgos- Rosa e os srs. Esmeraldino Manuel

to, no espectáculo de encerra- Peres, Jorge Daniel Crístíno Peres e

t d J Florai d Man\1el João Pereira. .men o
..

os- ogGs.� torais a-
.

Em 2 _ O. Maria Julieta Mendesquela . cidade. Q Festival- com- . Cipríano Pires, D. Maria .da Paixãopreende igualmente várias ex- Costa, D. Maria dos Anjos Domingos,
po<;'içóes; no dia,' 7, em Tavi- D. Elvira Custódia .dos Reis e o sr.
ra ·('Ex-Votos e, :Arte Sacra); Augusto dosSantos Rodrigues.

Em 3 � D. Maria Amália Falcãono dia 9,. em Lagos (Artes Padinha de.Castro Sousa, D. MariaPlastlças}; no dia18, em. Olhão Celeste Picoito Lindo Nobre Lopes e

(Salão de Fotografias sobre o o sr. Arma'ndo Filipe Corvo Bandeira.
Algarve), e nQ dia 23 em São Em 4 - Menina Ana Paula Madel-
Bartolomeu de Messines, a ter- ra Caliço, menino Carlos Adriano

Amaro Dias e os srs, Arñaldo da Con-
ra natal do poeta João de Deus ceíção Víegas e coronel José Rogélío(O Algarve visto pelas crian- da Palma Vaz.
ças). Em 5 - D. Maria Manuela Este-

Se.reª, inaugurada em Porti- vens, D. Maria Cristina Araújo, me-
- nina Ana Lúcia Cansado de Faria

mão, dia 8, a I Feirã do Livro Mariz, meninos Luís Mànuel Padinha
realizada no. Algarve. Por se!l Rosado, Nuno Gabriel Romeira Gon-
turno, a PraIa da Rocha serVI- çalves e os' srs. Vivaldo Américo dos

rá, de cenário, nos dias 15 e 1,6, Reis e João José Barão Dória Pa-
.

checo.
.

. .

ao Cl;impeonato de Motonáutica Em 6 - D. Ilda do Nascimento e o

q¡t. Europa, na classe SE. E na sr. Joaquim Rosa da Goncelção e Ma-
noite de 20 de Agosto, realizàr- nuel Rodrigues. '

-,se·à, tio Hqtel Penina, um gran-
Em 7 _; Sr. José Augusto Lopes

Rodrig\1es.de espectáculo d,e músic� po-
pular pÕi'fuguesa, organizado
pela. Emis�o!a 'Nacional r pela No gozo de férias encontra-se nes-Radlotelevlsao Portugu'esa' e ta cidade com sua f!imflia, o nosso
fransmitido directamente' por
ambas. ::
Os . ternas ligadosJ il

.

ó:ossa
cultt!ra p�e.\l_1�r__ ctamb�m têm
lugar pf.9P,!'.I9 .119.2 F"e.shval do, ._,

Algarve:.. 1J;)10.'-J\��(m:; teréniõs
ria Praia 'ae Carvoeiro, a par­
tir do dia 17, uri1ífFeira de Ar-
tesanato e Petiscos Regionais e José Maria Palmeira Rodrigueso I Concurso Nacional de Cor-
ridinho. Nos dias 8 e 9,. em
Portimão, Armação de Pera e

Lagos, serão apresentados es­

p,ectáculos �e !ariedades com

Fernando RIbeIro e Fernanda
Guerra, o Trio Harmopia, o

Grupo Coral e Etnográfiqo «Os
Trabalhadores», de Ferr�ira do
Alentejo, e, os·Ranchos F;olcló­
ricos da Conceição de Tavira
e do Arade, ambos algarvios.
Haverá unia série de sessões
de Cinema para Turistas, com
filmes cororidos em Versões
nacionais e estra:ngeiras, ver­

sando assuntos portugueses. O
Grupo de

-

(tBonequeiros» da
«Casa da Comédia», dirigido
por Fra¡;tcisco Esteves, fará uma

série de espectáculos destina­
dos essencialmente ao público
infantil.

.

O Festival do"Algarve-1970
tem iníei,! no dia 2 de. �&,osto
com a pIloresca�é. trad1C�lOnal
Festa de Santa Catarina, Pa­
droeira dos Pescadores, que
inclui uma proeis'�o fluvial no
rio Arade, e missa: ao ar livre
na Praia d¡Í'R'6c1{â��

,... "

Terminará com ,uma corrida
'

de; toiros à a:�iig� po,rt�guesa,
no' dia" 30' de' Agosto, à tarde,
na Praça de Vila Real de San-
to António.

'

Durante o Festival que ocu­

pará todó ó mês de Agosto se­

rão proclamados os vencedo­
res do Concurso de Fotogra�
fias sobre o Algarve, do Con.

cu�so .

«O Algarve, visto pelas
Crtançà�» e do I Concurso Na­
cionál de Corridinho ......, cujas
itiscrições terminam imprete" Irlvelmente 'no dia 30 de Julho.
Todos os pedidos de esclareci­
mentos ou informações devem
ser dirigid:Os ao Serviço de
Festivais - Secretaria de Es­
tado da Inf9rmação e Turismo
- Paláciô Foz - Restaurado­
res - Lisboa 2 ou à Comissão
Regional de Turismo do Al­
garve, Rua da· Misericórdia, 8-
..12, f&\fO•.

ços,', exibindo urna' vegetação
encantadora. onde os arbustos
que saudaD?-.� JIllem. eassa têm
assinalado Ingar, o recinto apra­
zível' cria 'um ambiente sedu­
(Or �):Oinuniçatiyo que aumen-,
ta .na medida em que se aque­
ce e. agita de presença humana.
Maior . publico, maior beleza
ainda. .

.,

Isto .foi: o que .nos possihili­
tau verificar a pequena fes�a
pública. que., a título expen­
mental, Il Câmara Municipal
resolveu em boa hora levar ali,
a -efeito .naineite do passado.
dia -vinte é cinco, e que cons­

tou de concerto pela Banda de
Tav·ira.e' danças' e,' cantares' pe�'
lo. raneho: da.Casa do ro vo da
COnceição•.

. ,0 público que acorreu .sur­

pt.;eendeu-se;e mostl'!lu-se agl'a,..
dàvelmente impressionado, co,'"
mo criança a quem se entrega
um. novo brinquedo.
Um facto, ou talvez melhor,

um fenóméno comprovado,
fuuito interessante quere-s�
aqui apontar. Foi o de o pübli­
co se ter interessado vivamen­
te peló concerto, designada­
mente pela actuação técnica da,
banda de música, hem a des­
peito de ésta "er actuado ape­
nas com onze músicos, - a sua

efectividade aclrial é de quinze.
unidades� E' bom dizer isto
para que o, tavirense conheça o­
estado débil da sua banda e se

con8cienciali�e de quanto au­

xilio lhe deve ......
,

.
A banda actuou numa pista

circular de mosaico ao nível
d'O chão. Pois bem. Não há dú-

,
vida de que o público demon�­
troti e�uberantemente que gos­
ta d� IDÚsica� que se int�ressa

, yivÍlt4eIlte pelo.desenvolVlmen-
tei d'é unia parhtura e 'Jue, para

" \anlp', qUer que o deIxem co­

mupgar com o trabalho, est�r
perto""'dus executant-e-s_; s_enbr,

:�:,o���s i::oo ��r�iI����;���.

sa�l,he,:pr�zer faz-lhe e.nflm Yl­
v,�r:,�: reahdade da música,. ahn.,.
giIldo>esta, <Ie t�l m�ne�ra, a

verdadeira e úmca fmahdade..
pa¡:Æ1

.

que é criada, - comuni­
car.

Isto viu-se e sentiu-se. O pó';'
blico, coisa r�ra em Tavira, pa­
go,u generosªmente em aplau­
sos aos onze (itúsicos (I) a emo­

ção, o prazer recebido.
.

, .';Não h�' dúv.ida, também, que
e tempo de deixar"de engaiolar
os músicos em' arcaicos core­

�os de grade�! 'nt�is ou. men.os
pr�te�H4l,g; alê�nd,Qrados em hle,�,
r�tic'Ôs polefrps' e �amuflados
de vegetação luxurIante, por­
que isso os afásta desdenhosa,,:
mente do público que não os'

vê,
.

não os �companha nem

sente, desobrigando-se assim,
por desinteresse, do dever de
os acompanhar e aplaudir.
E' isto mesmo, é este afasta­

mento que provoca o notado'
d¢sinteresse público pelos con­

cer,tºs no nosso jardIm princi­
pal onde, aliás, de há alguns
an�s para cá e para agravar a

visibilidade, . cavando o fosso,..
tem vindo ,a' florescer uma Uf:- ,
banização notávei nas' cercanias
dQ: �oreto.

Q'úant� �o j/lrdim do castelo,
por., tQd�S: 9s'm9tivo� ap,?nta­
d,?s� \::evelou:�e um r�cmto Ide�l
pára: determmado hpo de d�­
verliões, pelo' que s.e deve feh­
citar a iniciativa da Câmara e,

Partidas' e Chegadas

,-o "

Casamento Elegante

No 'passado dia 25 dd Julho, c�le­
brou-se na paroquial de Idanha-a-No­
va, o enlace matrimonial do Sf. dr.
Carlos Manuel Picoito, Delegado do
Procurador da República naquela co­

marca, filho do nosso saudoso amigo
e distinto advogado sr. dr. Carlos
Costa Picoito, com a sr, a D. Lúcia
Maria Cordeiro.
Paraninfaram o acto por part� do,.

noivo, a Sr.a D. Maria'Madalena San­
tana Cura Mariano e seu esposo sr.

dr. Mário Sereno Cura Mariano, JUl2;
de Direito,e por parte da noiva a sr.a

.'

D. Maria José de Sousa Per,eira, Fi­
gueiredo e seu esposo sr. eng. o Fer­
nando Afonso de Melo Geraldes Sam­
paio de Figueiredo (Graciosa).
Foi celebrante o reverendo Padre

Carlos do Nascimento Patrício, ami­
go da familia do noivo.
Finda a cerimónia foi servido um .

fino e lauto copo c;le água, na Quinta
do Valongo, propriedade dos tios da
noiva.
Ao casal que fixou a sua residência

em Idanha-a-Nova e seguiu em viagem
de núpcias para o norte do Pais, de­
sejamos uma perpétua lua de mel.

Aposentação

A seu pedido, foi concedida a apo­
sentaçào ao sr. José Anihal Palma e

Silva, bibliotecário municipal e )1osso
prezado assinante.

Missa. de Sufrágio
Para assinalar o primeiro

aniversário· momento de sau­

dade sobre" o falecimento do
seu querido, esposo, pai e gen­
ro, a família vem por este
meio parti�ipar a todas as I?es­
soas amig!l�; que no próxImo
dia 8 de Agosto, pelas 9 horas,
será celebrada Missa' pelo seu

eterno descanso, na Igreja do
Carmo em, Tavira, agradecen­
do desde já a todas as {lessoas
que se digl}arem a aSSIstir ao

piedoso acto.

Precisa-se para ia horta de
Armindo Madeifl�' Guerreiro
(Caliço), Sitio de Âmar,! qon­
çalves .... Homem CO'Jill dláno e

propinas � comb'inar, boas
condições. Caso interesse, dá­
-Se também de meias terreno
novo _muito temporão, apro­
priado para tomateiras (mar­
mande). Quem pretender diri­
ja-se a Almerinda Vargues -
Amaro Gonçalves - Luz de
Tavira •.

V,E N D E -SE
V(\vENIDA Propriedade de sequeiro,

com bastante rendimento de
alfarroba e �zeitona. . "

. _ '

Fácil acesso. Estrada da As­
seca - Tavira.
Informa n� Redacção o n.- 18.

Vende-se, na Praia de Tavira,
com 5, compartimento's e casa

de banho.
Quet;n: prétemder telefo�ar

para os n.-· 237 ou 352-Tavira.

-I

" : l.�·

JlUIlEl, \VA\S�(O JDA �[JA\�lA\R,APA'Z
Precisa-se, para �erviços de

escritório.
Nesta Redacção .e informa.

....:

'M,ONTE GORDO
. ABERTO TODO O ANO

,

TEC'NICO RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINAGABINETE
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

.� •. , URBANISMO
, •. ,ARQUITECTUR�

Â -.

CASA RELAMPAGO
.

-

•

._

ENGENHARIA
"

...

'

,

ESTUDOS ECOMOMI,COS

DE

CUSTÓDIO ,E.MILIANO MATOS ESTRELA
LUZ DE TAVIRA

GRANDES DESCONTOS ATÉ .AO FIM DO ANO EM TODO
O 'MATERIAL DE 'BICICLETAS A PEDAL E A MOTOR'LARGO 00 MERCADO, 61·7.· - E TEL. 24438 - 24480 F A RO
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F E S T A GAZETILHA

Df SANTA LUZIA· �eUlio lurí�ti[o
V���Tv����r�YYT�

REALIZA-SE nos próximos dias 8,
9 e 10 do corrente, a tradicio­
nal festa na vizinha e laboriosa

povoação em honra da sua padroeira.
O programa constará do seguinte:
Sábado 8, às 7 horas - Alvorada

de foguetes, morteiros, repique de si-
nos e música. .

'As 21,30 horas .;._ Vigília solene
prégada.
'As 22 horas - Inicio de surpreen­

dente arraial com inúmeras diversões.
Queima de fogo de artifício.

Domingo 9, às 7 horas :..._ Alvora­
da pela Banda de Tavira, foguetes,
morteiros e repique de sinos.
'As 12 horas - Missa solene e

Comunhão geral.
'As 17 horas - Recitação do Ter-

ço com cânticos. I

'As 18 horas - Imponente Procis­
são, com sermão ao recolher, e quei­
ma de vistosa cascata de fogo de ar­

tificio.
'As 22 horas - Inicio de Ilrandio­

so arraial com variadas diversões.
Queima de deslumbrante 'fogô de ar­

tificio aquático, preso e solto.

Segunda-feira 10, às 7 horas­
Alvorada de foguetes, morteiros, re­

pique de sinos e música.
'As /6 horas - Início de variadas

provas desportivas.
'As 22 horas - Arraial como nas

noites anteriores. Queima de vistoso
fogo de artifício. .

1_11_11_11_11_11_1

Santo Estêvão

Um casal inglês reside entre
nós - Realmente parece inacreditá­
vel caro leitor; que algumas índivi­
dualidades de destaque na vida social
de países tão evoluídos como a In­
glaterra e a América, deixem a sua
terra natal para fixar residência aqui
em St. o Estêvão, a contrastar com o

grande progresso das cidades de on-
de partiram. _

Certamente que na sua inteligência
algo de transcendente existe! Talvez
extasiados pela beleza sem par dum
magnifico clima onde se respira o ar

purificado dos campos semi-desérti­
cos sobre um silêncio profundo que
envolve todo esse aprazível local, on­
de se encontra agora edificada a sua
nova e confortável residência.
Trata-se, do sr, John Longstatte e

de mrs. Aulrey Longstatte, respecti­
vamente director da Company Metal
Finistting ,& Eugineellng - Farnharu
Surúey.-reformada no Hospital Sister
Farattam, primeiro casal de ingleses,
agora nossos presados conterrâneos,
a quem endereçamos expressivos Vo­
tos de felicidades. Outro casal chega­
do recentemente da Inglaterra, mas

cuja identifícação ainda não nos foi
possível obter, também já se encon­
tra a residir entre nós.
Além destas duas familias, duas se­

nhoras de nacionalidade americana,
dentro em breve deverão chegar a
esta freguesia para nela fixarem as

suas residências. - C.

Farmácias de Serviço
de"l a 7 de Agosto
HOJE � Farmá.
DOMINGO -»
SEGUNDA _»

TERÇA -»

QUARTA -»

QUINTA -»
SEXTA -»

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
A'BOIM

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

",

Quebroll-se mais um encanto,
Correu tudo à imaraoilha,
Se ao hotel deram quebranto,
Façam figas entretanto
Pra que a ponte chegue à Ilha.

Quem comprou o areal,
Dizem que é um tipo esperto,
E ao turístico arsenal
Recolhe a frota usual
Se o relógio bater certo.

E' ele que marca a hora
Do progresso da cidade,
O raiar, da nova aurora,
Esse grande botafora
De turística ansiedade.

Parece que estou a ver

De calção e mini-saia,
O turismo a acorrer

Em massa para conhecer
Tavira, a Ctdade-Prata.

Lá se instalam, em repouso,
Mandam todos à tabua,
Naquela estância de gozo
Sem o oxigénio gasoso
Dos pedregulhos da lua •..

O mar é um grande artista /
Com a ponte sobre orto
Para atrair o banhista,
Para caçar o turista,
Não falta a pesca aosaflo ..•

Pois por cá, pelo que vejo,
O atum é uma coisa rara,
Já ninguém tem o ensejo
De ir assistir ao capeja
E custa os olhos da cara.

Última Hora - Acidente'

Pro que lhe havia de dar /
Por sorte, uma alfar-robeira, ,

Com este sol de rachar, '

Na ânsia de se abraçar .'

Não esmaga uma ottoetra ...

ZJ1 DA RUA

Igreia da Luz
Peditório no sítio do Arroio
feito pelos srs.:

Joaquim Valentim

e Eduardo do Carmo Avô

Transporte 40 46Ó$50

Zulmira Sousa Miguel, 50$00; Rita
da Cruz. 10$00; Antónia Evangelista
Brinca, 5$00; António Horta Afonso,
5$00; António Guerreiro, 20$00; Ma­
ria do Carmo Sezilia, 7$50; Joaquim
Palmeira, 20$00; Adelina Domingues,
5$00; Cina Lucrécia Vie�as, 5$00;
José do Nascimento, 5$00; Custódio
dos Santos, 20$00; Dionisio Viegas,
10$00; António Nicolau Viellas,6$00;
Joaquim do Carmo Gonçalves, 30$00;
Joaquim da Conceição Viegas, 10$00;
António Viegas Júnior, 40$00; Lean­
dro da Palma, 10$00; Luiz Simão,
5$00; Gertrudes Viegas, 5$00.; Ermi·
nia CeQa, 2$50; Maria da Palma Mar­
tins, 7$50; António Paula Correia
Martins, 10$00; José Romeira, 5$00;
Joaquim do Nascimento Evangelista,
5$00; Joaquim José, 5$00; Maria da
Assunção Santos, 5$00; José Manuel
da Assunção, 5$00; Maria José Sim­
plicio, 5$00; Maria Fernanda, 5$00;
Graciete Lopes, 5$00; Maria de Men­
donça, 5$00; Maria José Guerreiro
Fialho, 10$00; Joaquim Pacheco Cos­
ta, 10$00; Joaquim António Pinto,
5$00; José Lopes Cachopo, 20$00;
Manuel Campos, 10$00; Pedro José
de,Sousa Arrais, 25$QO; Manuel Gon­
çalves, 5$00; Leandro Ferro, 5$00;
Raul Madeira, 5$00; Manuel Vitorino
Soares, 10$00; Joaquim da Conceição
Lalloas, 10$00; Francisco Martins,
10$00; António Jacinto Simplicio, 5$;
Cabrita, 20$00; Eduardo do Carmo
Avô, 20$00;' António Mealha, 20$00;
J.R.A., 50$00; Joaquim Valentim,
20$00.

Â Transportar 41054$00

£XTERNAIO DE· SANTA MARIA
TAVIRA

A V I,S O
,
Avisam-se os interessodos de que as matrículas

das alunas do CICLO PREPARÁTÓRIO DO ENSINO
SECUNDÁRIO - 1.° e 2.° anos -i.. se efectuam 'de 3
a 7 de Agosto e no período de 1 0-14, de-·Setem bro,
das 17 às 18 horas.

Telefones 79 e 426 - Tavira.

, \

.AAA.....

44·"lequ.enos
pontamentos

V Ih t Sentimos sempre mui­
e orlOs to prazer em nos rela­

cionar com qualquer
documento ou objecto que nos fale
do passado. Já nas ruas as atravessa­
mos para irmos ver numa lápida o

nome de outra. E' bem certo que a

toponimia das ruas das nossas po­
voações são a maior parte das vezes
um ideário político. Floreiam nelas
os nomes dos que brigaram pelas
ideias liberais como lá estariam os da
facção absolutista : se esta lograsse
vencer. Aqui, nosso vizinho, há o Lar­
IiIO do Leão e para um edificio de as­

pecto decadente onde está instalada
a escola primária, temos ouvido car­
rear as afirmações de que foi casa de
campo dointendente Pina Manique e
sede do concelho dos Olivais. Que
absorvido já pelo de Lisboa há dois
concelhos: o de Belém e este dos
Olivais. Lá está cravada numa parede
do pátio do recreio uma pedra com

os dizeres - Câmara Municipal de
Olivais. Sobre a instalação estival de
Pina Manique é que nada conhece­
mos que a fundamente. Quando há
tempos estivemos em Torres Vedras,
visitámos o seu castelo, velho e der­
ruído, Ao voltar, no cunhal da parede
de uma casa de aparência modesta,
encontrámos uma lápide onde se diz
que, segundo é tradição, naquele lo­
cal esteve reunido o conselho que de­
cidiu da conquista de Ceuta. EViden­
temente que não estamos a dar novi­
dades nem temos essa tola pretensão.
O que levaria D. João I a reunir Ion­
ge de Lisboa o conselho de Estado
para resolver assunto de tanta monta
e melindre? Evitar suspeitas que se

queriam e convinham não ser levan­
tadas P Evitar os mexericos da corte
às Vezes tão intrigantes e, por isso
mesmo, tão corrosivos? Lembra-nos
agora que passeando por E'vora a

, cidade que bem merece o título da
cidade-museu e que as suas autar­
quias timbram em manter sem altera­
ções que seriam olensas a um passado
de tão brilhantes e comoventes re­

cordacões, encontrámos na esquina
de uma rua o nome de Alcoutim. Na­
da mais foi preciso.para que nos sen­

tíssemos perturbados. Como iria a vi­
la pequenina e ignorada entrelaçar o
seu nome no brasão de tão alta se­

nhoria, a distância relativamente con­

siderável P Que amizades, favores ou

interesses as ligariam para que a

opulenta cidade não quisesse esque­
cer mais o nome da sua desprotegída
afilhada ou amiga? Isto nos virá cer­
tamente dizer que a vlla pequenina já
em algum tempo teve mais valía e

tanta que a não quiseram ignorada.
Debrucem-se os senhores sobre as

coisas do passado e terão, como nós,
suaves comoções.

I A dt E� soprando de todos
ncen lOS os lados, embora com

pouca força, que se

forma o ventó. Estamos em plena
época estival em que qualquer ponta
de fogo pode provocar um incêndio
de imprevisíveis consequências. Diga­
mos a todos que todas as cautelas
são poucas, afirmemo-lo até à con­

vicção de nós mesmos, Não nos que­
remos já referir aos doidos que por
ódio, por aberração os provocam. Es­
ses são casos à parte que merecem

toda a vigilância. Muito cuidado, so­
bretudo, com fósforos, pontas de ci­
garro e com as refeições preparadas
no campo entre pastos secos e grave­
tos. O mal a todos pode atingir e tem
atingido em vidas e bens. Evitá-lo é
um dever que se impõe e isso nos le­
vou a escrever este «pequeno apon­
tamento ••

E It' -' Não frequentamos
spa laçoes: cafés,cujoambien-

.

.
'

'

, c
>, te se nos torna su-

íocante pelas conversas que se de­
senrolam e pelo )r:;, qUe" se respira,
teatros, cinemâs é ,ótftr-à's·.Jié'erí'tros de
diversão' mesmo "p'or-'i1f.¡te!' a=vista e o

ouvido nos não �u�H:i,t,m,�tljlhando a

figura e o som, mas seth os visitar
distraimo-nos, rimos agora 'muito. E
connosco, êertamente;·cthais' gente se

riu, pr incipalmente os protagonistas
da tragi-comédia. Referimo-nos à no­

ta q ue há dias apareceu sobre as ac­

tividades daqueles por quem temos a

honra e a desgraça de ser servidos
nas nossas primordiais necessidades:
alimentação, vestuário, renda de ca­

sa, etc. Os s.enhores, leram, como
nós lemos, porque foi dado conheci­
mento ao público num estendal bem
comprido, que havia quem vendesse
carne a 60$00 o quilo que pela tabela
estava marcada a 50$00. A lei, inexo­
rável, cafu sobre os traficantes. Até
julgamento foram caucionados de 4 a

10 contos. Não queremos fazer dema­
gogia mas isto é afrontosamente irri­
sório. Com a venda de uns centos de
quilos de carne arrebanham com que
paguem a multa e podem continuar
impávidos e serenos na traficância.
Vimos agora que a uns industriais de
ourivesaria foi aplicada a multa de 15

fO_UtI..... I.· ,.g�

IIgenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. • 34
Bombeiros. • • ; • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
Polícia. ,

• • • • • 133
Guarda N. Republícana • Il
Câmara. • • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 �152 - 171- 370
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • •. 158
Camionagem de, passageiros 181
Servo Munip. água eIua , • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comis. Municipal de Turismo 141
Tribunal • .' 6

....

Vida �eliglosa
Hor6rlo das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N.a'Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11' horas - Santa Maria do

'

Castelo.
Às 19,50 horas - S. Francisco.

'

Às 19 horas -:- Sant'Iago,
De Semana:,
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - São Paulo.

S6bado:

Às 19 horas -- Sant'Ieqo,
Às 21,50 horas - São Paulo.

(Missa par. cumprlmenlo do precello domInIcal.)
....
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JARDIM DO (ASTElO
....0 passa,do sábado, conforme no­
("'IIII 'ticiámos, realizou-se uma festa
popular no Castelo de Tavjra, para
inauguração da sua nova ilu'minação,
à qual assistiram algu-mas centenas
de pessoas que apreciaram e elogia-
ram o poético locaI. '

Hou\le concerto pela Banda de,Ta­
vira e exibiu-se com milito agrado o
Rancho folclórico da Casa do Povo
aa Çonclllçio "'il Tllvlrlll

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo 2 - O Estrangeiro
(Drama) com Marcello Mastroia­
ni e Waco (Aventuras) com Ho­
ward Keel, para maiores 17 anos.

VI Grande Gincana Auto­
mobilística dô Clube de
Futebol Esperança'

INTEGRA�A no programa das fes­
tas da cidade;' realiza-se em La­

gos, no domingo dia 2 de AgostQ' a
VI Grande Gincana do Clube de Fu�
tebol Esperança, em disputa de diver­
sas taças e troféus oferecidos pelas
mais representatives firmas locais.
Pelo êxito alcançado nos anos ante­

riores, prevê-se que esta gincàna uma

Vez mais servirá de pretexto para mais
um bom domingo passado naquela
priviligiada zona turistica.

.

.

Quãisquer informações deverão ser

solicitadas ao Clube de Futebol Espe­
rança, Lagos.

8 Coniuntos Musicais no

II Festival Zawala - Ritmo.

REALIZA-SE em Lagos, na noite de
5 de Agosto prõxímo, o II Festi­

val Zawaia-Ritmo, que àquela cidade
atrairá a juventude de todo o Algarve.
No palco estarão presentes alguns
dos nOS80S melhores agrupamentos
musicais ,como os .Alibis. e os «Elites
2» ,de Loulé, o cAstro Zipe Group»,
o cEsquema 4» e eOs Apaches», de
Faro, ethe Atlantis. de Estombar, .Os
Reactores. de Portimão e ainda .• por
amável cedência, o elenco privativo
de cA Cabana», de Alvo.r. - o artista
Juca Santorné e o conjunto L-As­
-Band.
Este festival está incluido nas Fes­

tas de S. Gonçalo de Lagos e é orga­
nizado pelo aprupamento local do
Corpo Nacional de Escutas.

I Salão de Arte de Lagos

TÁL como anunciámos na passada
semana, vai decorrer em- Lagos,

de 9 de Agosto a 1'5 de Setembro, um
salão de arte aberto a todos os artis-.
tas plásticos e que inclui trabalhos de
todas as categorias.
O prazo para entrega termina no

dia 2 de Ag�osto e éntre todos os tra­
balhos concorrentes serão atribuidos
prémios no montante de 20.000$00.
Os trabalhos serão enviados para

Comissão Organizadora du I Salão de
Arte - CNE - Lagos, que também
prestará todas as informações.

Festas de S. Gonçalo de
Lagos de 2 a 9 de Agosto

DE 2 a 9 de Agosto, vão decorrer na
cidade de Lagos, festividades re­

ligiosas, desportivas e culturais em
honra do seu patrono, S. Gonçalo de
Lagos. Do programa destaca-se um
salão de arte, um festival de música
moderna, uma gincana automóvel, um
festiVal de atletismo, diversas reuniões .

culturais e cerimónias religiosas. As
'

festas são organizpdas pelo agrupa­
mento local do Corpo Nacional de ' ..

Escutas, com o 'apoio da Câmara Mu­
nicipal e a 'cólaboraçio do Clube da'
r"t.�ol �lIporln9lh

'fasflyal do Algarve·Jtto
E

• - '

xposlç-ao'
de Arte 'Sa'era
e

Concerto de
Música Medieval

[.M virtude duma' das empa�r
� da Volta a Portugal: el1l
Bicicleta terminar em- Tavira'
no próximo dia' 4: d-e Ago-slo,:

, por gentil deferência da diree·',
ção do Hotel-da Balaia (Albu­
feira), fica, transferido pata' o" .'

dia 7 de l\J?:osto, o Concerto
de Música 'l\redieval, a realizar
nessa noite no Jardim do· Cas­
telo. ,

Também na tarde desse' mes­
mo dia será inaugurada a Ex-:
posição (Ex-Votos e Arte' Sa­
cra) na Igreja de São Paulo.
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Inauguraç30 - Com a asslstên­
cia do Ex.mo sr. Presídente da Câma­
ra Municipal de Loulée da Junta de
Freguesia de Alte e de toda a popula­
ção do sitio da Penina desra fregué­
sia, foi ipllugurado há poucos dias o
Parque dá� Fonte do mesmo sítío,
�elhorame!l10 levado a efeito peta

, , dita Junta d,� Freguesia.
O referido recinto; devidamente,

calcetadoe embelezado, onde se en-'
.

contra também uma' eti'pelinha com a

imagem de.N,« Sr.> de Fátima, cons­
titui o recreio espiritl,l;al e a' simpa­
tia da boa gente da Penina.

Folclore .; O Grupo FolcIóricà
da Casa do Pavo de'Alte, represen­
tau o Algarve no Gratide Corteio do
Trajo no Trabalho, realizado em Evo-,
ra.

", -e
r

,

Falecimento - .Realizou-se nó
dia 21 de Julho, nesta localidade coin
honras militares e grande: acompa­
nhamento, o funeral 1I'e Arb) .. Guer­
reiro Tomás, soldado morto em com­
bate em-Moçambique; em Abril do'
corrente �!JO, filho do' sr, Joaquim'
Tomás e dá sr, a D. Piedade' Guerrei­
ro, residentes no sitio do Monte Cur"
ral, desta freguesia. - 'C.

" I

NEC-RO,LOGIA
António Epifânio Monchique

.
Faleceu em Lisboa o Sf. António

Epífãnío Monchique, de 61 anos d�
idade, natural de Tavira, cas8:do com
a sr.' D. Maria da Assunção Serra.
"A famílía enlutada' endereçamos

sentidos 'pêsames. ...,�

Revista de Cine.ma

«CElULOID,E»
COM 150 números publicados, con­

tinua a sair coni Il malor r.egula­
ridade a revista mensal de cinema
CELULOIDE, continjiação da revista "

Visor, nuttt'll': obra d�- divulgação cul­
tural que'[prossegue, sem des,faleei­
mentas, d_¡:s,de Abril ''de 1955. .os ile�
zassete anos êonse'ctitivos .. de.sta ,luta
sem tréguÍls' em prol- da cultura cinll­
mafográfic!'l._, são tes�"!un¡h,? de tim
pr,ograma "d� acção s�rt&e t'nd.epen­
dente, reconhecida e elogiada poç
nacionais e estrangei'r,os, natu'ralmen­
te mais pDr estes do.:que por aqueles,
como é qU,á�r sempre norma neste
Pais.

,', -,

Tratand'o a sério o�,Jemas 4e. ,::ine­
ma, atravé¡¡ de uma crJtica criteriosa
e de uma informação 'limpia, afastada
de futilidades e de aspectos magazl­
nescos, totalmente independente dos
inter-esseS'< comerciaií( da indústria.,
CELULOIDE, pelos, seus artigos, es­
tudos, crónicas e fihne,graflas,AmpGs­
-se como uma das re:'9istas de todõ' o
mundo que com mais, firmeza e serie­
dade mantem este dificil empenho em'

prot da cultura filmica. .
�: ':-

São notadas as' SUIl,ª completas re ..

portagens- ,dos ,festivais cinematográ­
ficos, onde, se dá ser�lmente uma �i ..
são prévia 'muito esclárecedora acer·
ca dos novos fUméd e· dos nOVOIt ca'­
minhos do cinema. Como é igualmen­
te notada a sua rota, a sua !inba de
rumo, sob a direcçãó' do 'critico 'Fer-
nando Du.arte. �.

Revista. de excelente nivel mas ct�
preço acéssivél, i aSliinatura iri.mes;
traI custI! apenas 20$00. Os pedidolf
devem ser dirigidos 'áo Cine-Clube de'
'�io Maior, que também remete:exem"
pIares ¡ratuitos a to4108 01" Itttorn
lA',r�"llcló. 1\" .pr.Ql'�'Q d. r.e""'1


